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ANEXO I 
 
 
EXEMPLO DE QUESTÃO EXTRAÍDO DA PROVA DO ENEM DE 1999 
UTILIZADO POR LUIS FERNANDO CERRI.∗
 
 
Considere os textos abaixo: 
 
(...) de modo particular, quero encorajar os crentes empenhados no campo da 
filosofia para que iluminem os diversos âmbitos da atividade humana, graças ao 
exercício de uma razão que se torna mais segura e perspicaz com o apoio que 
recebe da fé. (Papa João Paulo II. Carta Encíclica Fides et Ratio aos bispos da 
Igreja Católica sobre as relações entre fé e razão, 1998) 
 
As verdades da razão natural não contradizem as verdades da fé cristã.(São 
Tomás de Aquino, pensador medieval) 
 
Refletindo sobre os textos, pode-se concluir que: 
 
(A) a encíclica papal está em contradição com o pensamento de São Tomás de 
Aquino, refletindo a diferença de épocas. 
(B) a encíclica papal procura complementar São Tomás de Aquino, pois este 
colocava a razão natural acima da fé. 
(C) a Igreja medieval valorizava a razão mais do que a encíclica de João Paulo II. 
(D) o pensamento teológico teve sua importância na Idade Média, mas, em nossos 
dias, não tem relação com o pensamento filosófico. 
(E) tanto a encíclica papal como a frase de São Tomás de Aquino procuram 
conciliar os pensamentos sobre fé e razão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
∗ CERRI, Luis Fernando. Saberes históricos diante da avaliação do ensino: notas sobre os 
conteúdos de história nas provas do Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM. Rev. Bras. 
Hist., 2004, vol.24, no.48, p.213-231.  
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ANEXO II 
 
DOCUMENTO BÁSICO DO ENEM: MATRIZ DE COMPETENCI
HABILIDADES∗

 
ENEM – COMPETÊNCIAS 
I. Dominar a norma culta da Língua Portuguesa e fazer uso das lingu
matemática, artística e científica. 
II. Construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento p
compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico-geográfic
produção tecnológica e das manifestações artísticas. 
III. Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e inform
representados de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situ
problema.  
IV. Relacionar informações, representadas em diferentes formas, e conhecim
disponíveis em situações concretas, para construir argumentação consistente
V. Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para elaboraç
propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os valores hum
considerando a diversidade sociocultural. 
 
ENEM – HABILIDADES 
1. Dada a descrição discursiva ou por ilustração de um experimento ou fenô
de natureza científica, tecnológica ou social, identificar variáveis releva
selecionar os instrumentos necessários para realização ou interpretação do m
2. Em um gráfico cartesiano de variável sócio-econômica ou técnico-cien
identificar e analisar valores das variáveis, intervalos de crescimen
decréscimo e taxas de variação. 
3. Dada uma distribuição estatística de variável social, econômica, física, q
ou biológica, traduzir e interpretar as informações disponíveis, ou reorgani
objetivando interpolações ou extrapolações. 
4. Dada uma situação-problema, apresentada em uma linguagem de determ
área de conhecimento, relacioná-la com sua formulação em outras linguag
vice-versa. 
5. A partir da leitura de textos literários consagrados e de informações
concepções artísticas, estabelecer relações entre eles e seu contexto his
social, político ou cultural, inferindo as escolhas dos temas, gêneros discurs
recursos expressivos dos autores. 
6. Com base em um texto, analisar as funções da linguagem, identificar mar
variantes lingüísticas de natureza sociocultural, regional, de registro ou de e
explorar as relações entre as linguagens coloquial e formal. 
7. Identificar e caracterizar a conservação e as transformações de energ
diferentes processos de sua geração e uso social, e comparar diferentes recu
opções energéticas. 

 
∗ http://www.enem.inep.gov.br/arquivos/Docbasico.pdf  
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8. Analisar criticamente, de forma qualitativa ou quantitativa, as imp cações 
ambientais, sociais e econômicas dos processos de utilização dos r
naturais, materiais ou energéticos. 
9. Compreender o significado e a importância da água e de seu ciclo
manutenção da vida, em sua relação com condições sócio-ambientais, s
quantificar variações de temperatura e mudanças de fase em processos na
de intervenção humana. 
10. Utilizar e interpretar diferentes escalas de tempo para situar e de
transformações na atmosfera, biosfera, hidrosfera e litosfera, origem e evol
vida, variações populacionais e modificações no espaço geográfico. 
11. Diante da diversidade da vida, analisar, do ponto de vista biológico, f
químico, padrões comuns nas estruturas e nos processos que gara
continuidade e a evolução dos seres vivos. 
12. Analisar fatores socioeconômicos e ambientais associad
desenvolvimento, às condições de vida e saúde de populações humanas, p
da interpretação de diferentes indicadores. 
13. Compreender o caráter sistêmico do planeta e reconhecer a importâ
biodiversidade para preservação da vida, relacionando condições do 
intervenção humana. 
14. Diante da diversidade de formas geométricas planas e espaciais, prese
natureza ou imaginadas, caracterizá-las por meio de propriedades, relacion
elementos, calcular comprimentos, áreas ou volumes, e utilizar o conhe
geométrico para leitura, compreensão e ação sobre a realidade. 
15. Reconhecer o caráter aleatório de fenômenos naturais ou não e util
situações-problema processos de contagem, representação de freq
relativas, construção de espaços amostrais, distribuição e cálc
probabilidades. 
16. Analisar, de forma qualitativa ou quantitativa, situações-problema refe
perturbações ambientais, identificando fonte, transporte e destino dos po
reconhecendo suas transformações; prever efeitos nos ecossistemas e no 
produtivo e propor formas de intervenção para reduzir e controlar os ef
poluição ambiental. 
17. Na obtenção e produção de materiais e de insumos energéticos, ide
etapas, calcular rendimentos, taxas e índices, e analisar implicações 
econômicas e ambientais. 
18. Valorizar a diversidade dos patrimônios etnoculturais e ar
identificando-a em suas manifestações e representações em diferentes soc
épocas e lugares. 
19. Confrontar interpretações diversas de situações ou fatos de natureza h
geográfica, técnico-científica, artístico-cultural ou do cotidiano, com
diferentes pontos de vista, identificando os pressupostos de cada interpre
analisando a validade dos argumentos utilizados. 
20. Comparar processos de formação socioeconômica, relacionando-os c
contexto histórico e geográfico. 
21. Dado um conjunto de informações sobre uma realidade histórico-geo
contextualizar e ordenar os eventos registrados, compreendendo a importân
fatores sociais, econômicos, políticos ou culturais. 
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ANEXO III 
AVALIAÇÃO DE CURSO 
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ANEXO IV 
APOSTILA DE HISTÓRIA 1 (TRECHOS) 
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